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O deputado Ulysses Cjfui-

marães está convencido, 
depois da conversa que 
manteve com o presidente 
Sarney no último fim de se
mana, que o seu partido in
gressou numa nova fase de 
relacionamento com o go
verno. Ulysses afastou a 
possibilidade da criação de 
blocos partidários de apoio 
ao governo Sarney — que 
estimulariam ainda mais a 
divisão do PMDB —, e avo
cou para si a tarefa de que 
o partido não deve ter so
mente um interlocutor jun
to ao planalto, no caso o 
líder do governo Carlos 
San'Anna. Ulysses derro
tou SanfAnna na conven
ção do PMDB, há duas se
manas. 

A estratégia do presiden
te do PMDB é envolver as 
demais lideranças do parti
do (Luiz Henrique, líder da 

câmara, Fernando Henri-

3ue Cardoso, lfder do Sena-
o, e Mário Covas, líder na 

Constituinte), na "costu
ra" de um acordo com Sar
ney e o PFL que possibilite 
sustentação politica ao go
verno tendo como base um 
PMDB unido. "O governo 
tem que se entender com o 
PMDB como um todo", de
finiu o líder Luiz Henrique. 
O objetivo é esvaziar ainda 
mais a posição de SanfAn
na como lfder do governo. 

Em sua conversa com o 
presidente José Sarney, 
neste último fim de sema
na, Ulysses discorreu lon
gamente de que um gover
no só se sustenta através de 
partidos e, no caso do 
PMDB, através de sua for
ça estruturada, do seu pas
sado e lutas e do apoio de 
vinte e dois governadores. 
Ulysses disse ao presidente 
que o apoio do PMDB, alia
do ao Partido da Frente Li

beral (PFL), é suficiente 
para das sustentação politi
ca ao governo. Luiz Henri
que revelou que essa sus
tentação seria através da 
melhora da relação com o 
governo. 

Ao reconhecer que houve 
"uma sucessão de equívo
cos e erros de avaliação", 
Lui2 Henrique enfatizou, 
contudo, que uma nova fa
se na relação entre o parti
do que dá sustentação 
Íiolítica e o governo f'só 
uncionará quando houver 

muita confiança". 
Como marco divisor des

sa nova fase, o líder do 
PMDB na Câmara assinala 
que a avaliação do resulta
do da convenção do PMDB, 
realizada há duas sema
nas, facilitará a articula
ção entre o governo e o par
tido. Para ele, duas lições 
ficaram da convenção. A 
primeira é que a convenção 
chamou o PMDB para o en

tendimento. A segunda, 
prosseguiu, é de ter de
monstrado que a questão 
da duração do mandato do 
presidente José Sarney é 
importante, mas não é pri
mordial. 

A dificuldade no momen
to está na reaproximaçao 
entre Ulysses Guimarães e 
Mário Covas, cujo relacio
namento ficou abalado de-
fiois da convenção. Covas 
içou aborrecido por causa 

de um almoço, na terça-
feira seguinte à convenção, 
que Ulysses ofereceu em 
sua residência. Neste al
moço; o presidente do 
PMDB delegou tarefas a 
alguns pemedebistas es
pecíficas de sua área de 
atuação na Constituinte. 
Ontem, porém, Covas disse 
que não era empecilho na 
melhora das relações entre 
o seu partido e o governo, 
"no que eu puder ajudar, 
ajudarei", afirmou. 

Ulysses tenta acordo com Nlaciel 
por Androw Graonloos 

1 de Brasília 

O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima
rães, iniciou articulações 
para reviver a Aliança De-

t moer ática (acordo entre 
seu partido e, o PFL) no 

! âmbito da Constituinte. A 
; Aliança enfrenta profundas 

divergências internas 
j quanto a seu relacionamen

to com o governo federal — 
' o que deverá inviabilizar a 

discussão do mandato pre
sidencial — mas seus prin
cipais dirigentes conside
ram possível um entendi-

; mento nos demais pontos 
:• polémicos. 
i "Vamos ver se consegui-
; mos o maior entendimento 
. dentro do PMDB e fora", 
/ comentou ontem o deputa-
I do Ulysses Guimarães, 
( pouco antes de reunir-se 
[ com os senadores Mário 

Covas e Fernando Henri
que Cardoso, lideres da 

corrente "progressista" do 
PMDB e, depois, com o 
presidente do PFL, sena
dor Marco Maciel. 

"Se estamos coligados, 
devemos nos entender", 
disse Marco Maciel, após 
reunir-se com Ulysses. 
J'Devemos, buscar a redu--
çãò do níverde atritos entre 
os dois partidos, sem que 
eles percam suas identida
des", acrescentou Maciel. 

O passo seguinte, segun
do o próprio Ulysses, será 
"amiudar os contatos e co
laborar com o relator Ber
nardo Cabral". Marco Ma
ciel sorriu ao ser pergunta
do se estaria em fase em
brionária um substitutivo 
(texto constitucional) a ser 
apresentado pela Aliança 
Democrática. "O PMDB e 
o PFL são os partidos com 
responsabilidades maiores 
na Constituinte", limitou-
se a dizer. "A negociação 
tem que começar pelos dois 
grandes", salienta, por sua 

vez, o líder do PFL no Se
nado, Carlos Chiarelli. 

A ideia é garantir a arti
culação da Aliança Demo
crática e depois abrir os 
contatos com outros parti
dos. "Buscamos um acordo 
pluripartidório para que a 
tramiUçâjLda jCon§£Ít 
reflita os partidos com re-
presentação no Congres
so", diz Ulysses Guima
rães. 

Mas quando o eixo das 
discussões desloca-se dos 
temas polémicos da Consti
tuinte para o apoio ao go
verno José Sarney, 
tornam-se menores as pos
sibilidades de revitalizar a 
Aliança Democrática, às 
voltas com divisões inter
nas, tanto no PMDB quanto 
no PFL. "Se estivermos 
unidos, a Aliança Demo
crática tem condições de 
dar bom apoio ao gover
no", acredita Marco Ma
ciel. • 

Os cálculos do líder do 

governo na Câmara, depu
tado Carlos SanfAnna, 
mostram que a condicionai 
usada por Marco Maciel é -
correta. Para SanfAnna, o . 
governo tem cerca de 250 . 
votos dos 435 que somam 
PMDB e PFL no Congres- : 

^aTTiõ^ê^a^tóTsãúTne" 
cessa rios 280 votos e, para 
compensar possíveis au
sências, o número "garan
tido" passa a ser cerca de 
300. 

Esses números poderão 
ser testados nas próximas ' 
semanas caso a mesa dire- , 
tora da Constituinte decida 1 
aprovar o projeto apresen- ; 
tado ontem pelo deputado i 
Arnaldo Faria de Sá, do 
PTB paulista, propondo 
eleições presidenciais em 
1988. O deputado conseguiu 
188 das 186 assinaturas ne- ' 
cessarias e, agora, aguar- \. 
da o pronunciamento do de
putado Ulysses Guima
rães. 

GAZETA PFL briga para aument espaço 
por Rlomor Trindado 

do Rio 

O PFL quer, realmente, 
ocupar um espaço maior no 
governo do presidente José 
Sarney e até imagina-se 
com esse direito, mas a di-
reção nacional do partido 
não encaminhará o assunto 
através do noticiário da im
prensa. Na retórica do se
nador Marco Maciel, presi
dente do partido, e do mi
nistro dás Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, presi
dente de honra do PFL, a 
ocupação de cargos no go
verno é "uma questão se
cundária" diante dos desa
fios a enfrentar para supe
rar, por exemplo, a crise 
económica. 

Nos últimos dois dias, no 
Rio, tanto Marco Maciel 
quanto Aureliano Chaves 
adotaram a postura, nos 
contatos com a imprensa, 
de assumir a dianteira nos 
debates sobre as questões 
nacionais, deixando para o 
deputado José Lourenço, 
líder do partido na Câma
ra, a tarefa de cobrar de 
Sarney maior participação 
no governo, mediante acu
sações ao PMDB, parceiro 
do PFL na Aliança Demo
crática. Segunda-feira, 
Maciel preferiu não res

ponder ao ministro da Pre
vidência Social, Raphael 
de Almeida Magalhães, 
que chamou o PFL de 
"partido clientelista, acos
tumado às benesses públi
cas", em resposta a José 
Lourenço, que pedira a sua 
demissão. 

"Não li a declaração e 
prefiro não acreditar que o 
ministro Raphael de Al
meida Magalhães tenha fa
lado isso. Não faz jus nem à 
experiência nem à inteli
gência do ministro Ra
phael", disse, conciliador, 
Aureliano Chaves, em en
trevista coletiva, após con
ferência na Escola Supe
rior de Guerra (ESG). Mas 
diante da insistência-dos 
jornalistas, Aureliano não 
resistiu a uma leve estoca
da: "Os ministros de Esta
do têm que atender à Alian
ça Democrática, não po
dem ser sectários e atender 
à cada partido político". 

Embora tenha atribuído 
maior parcela de responsa
bilidade ao PMDB — lem
brou, por exemplo, que o 
ex-ministro e o atual minis
tro da Fazenda foram indi
cados por esse partido —, 
Aureliano definiu o papel 
do PFL no governo como o 
de "um co-participante so
lidário". 

"Aliança é necessária" j 
pacificar **sa* Indicação* r**- \ 
saltando qu* oitava Indicando 
uma rogra atrai qu* poda sér 
aplicada a variai situoçfios | 
particular**. Para António j 
Carlos Mogalha**, o* critério» H 
do qu* falou, podam ata aUi'* 
dar na composição d * força» ( 
politica* qua possam garantir , 
maior basa ao apoio para o í 
praslàont* José Sarnay. "A 
Aliança Democrática é nacos-
«orla — afirmou — como *u* 
porto politico para o govarno, 
ma* o* domai* partido* não 
dovom sor **qu*cÍdo» no 
atondimonto politico do ao* 
vomo o é natural * domocratl-
co qu* o govamo também pro
curo outro» partidos para am
pliar tua* basos. 

O mlntatro da» Comunica-
eflos, António Cario* Maga-
IhBos, condenou ontom o *x-
dusMdod* protondlda polo 
PMDB no proonchlmonto do» 
coroo* dhtponfvois na adml* 
nlstracOo todoral. "O atondi
monto politico da parto do ao
vomo o da parto das lldoran-
ças o porsonalldad** qu* fa
iam as Indkoçoo» devo sor 
oxorddo por critério* «upra* 
partidários, do forma a privi* 
ioalar «ompr* a compototv 
da", dluo alo, à opondo Glo
bo, *m Soo José do* Campo* 
(SP), ano* consldorar qu*. om 
muitos caso*, astdo sondo fal
ta* Indkoçoo» qu* não astao à 
altura dos cargo*. 

O ministro r*cu*ou-*e a •* • 

Na visão de Aureliano, o 
PFL apoia o Plano Bresser 
porque julga que esse pro
grama, "com medidas sen
satas", pode levar o País a 
encontrar soluções adequa
das para seus problemas. 

Aureliano Chaves acha 
que esse entendimento pa
ra resolver as questões eco
nómicas pode também ser 

transferido para o âmbito 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, com o objeti
vo de superar as divergên
cias. "O anteprojeto da Co
missão de Sistematização, 
apesar do esforço do rela
tor Bernardo Cabral, não é 
aceitável, pois está longe 
de refletir esse sentimento 
médio", disse o ministro. 

A disputa interna pelos cargos 

^

"Se botarem na Sudene 
uma pessoa do PFL com 
quem eu não tenha diálogo, 
saio do partido imediata
mente", ameaçou ontem, 
no Recife, o ex-governador 
Roberto Magalhães, candi
dato derrotado ao Senado, 
no ano passado, ao ser in
formado de que o Palácio 
do Planalto já teria encon
trado a fórmula para paci
ficar o relacionamento da
quele Órgão com o Ministé
rio do Interior: deslocaria 
o superintendente Dorany 
Sampaio para a direção da 
Caixa Económica e para o 
lugar dele indicaria um re
presentante do PFL. 

"Não aceito cargos no 
atual governo por hipótese 
nenhuma. Mas também 
não aceito que o meu parti
do indique para a Sudene 
uma pessoa que me seja 
hostil", afirmou Roberto 
Magalhães à AG. 

Ele estaria referindo-se 
ao secretário geral do Mi
nistério do Interior, Eve-
rardo Maciel, que seria o 
candidato do ministro Joa
quim Francisco e do pró
prio senador Marco Maciel 
para o lugar de Dorany. 
Everardo é sobrinho - de 
Marco Maciel. 

Ele foi secretário da Fa
zenda do governo Marco 

Maciel e — por apenas dois 
meses — secretário de 
Educação do governo Ro
berto Magalhães. Exonera
do do cargo de maneira não 
convencional (soube pelos 
jornais), desde então ele se 
distanciou de Roberto Ma
galhães. 

Em Natal, informa a 
Agência Globo, a ação do 
presidente regional do 
PFL, ex-governador 
Tarcísio Maia, que estaria 
vetando nomes do Rio 
Grande do Norte para a 
presidência e diretorias da 
Companhia Nacional de Al
calis, poderá redundar em 
problemas para o partido, 

que já não anda bem Rio 
Grande do Norte. 

Tarcísio Maia está sendo 
responsabilizado pelas de
missões de Fernando Frei
re — irmão de deputado 
Jessé Freire (PFL) — e Ri
cardo Faria, dois nomes do 
estado que estavam na di
reção da Alcalis. 

O deputado Robinson Fa
ria (PMDB), que preside 
na Assembleia Legislativa 
uma comissão especial que 
trata da reativação da Al
ça norte — subsidiária da 
Álcalis —, disse ontem que 
Tarcísio Maia estava co
metendo um ato de traição 
ao Rio Grande do Norte, j 


